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Em 2025, a Associacao para Conscrvacao da Biodiversidade -
ProBiodiversa Brasil, realizou um levantamento de
biodiversidade no municipio de Uba. Foram 6 pontos de
amostragem: Horto Florestal, Parque da Ligacao, Aeroporto,
Uba Pequeno, Miragaia ¢ Ubari. A equipe de bidlogos se
deparou com uma alta biodiversidade de aves, mamiteros,
anfibios, répteis, arvores ¢ plantas medicinais.

Os dados aqui apresentados sao resultados do projeto
“ConectBio Uba: conhecendo e promovendo a conexao
entre biodiversidade ¢ comunidade no municipio de Uba”. O
projeto foi aprovado no Edital de Projetos Ambientais do
CODEMA Uba (2024), com o objetivo de promover a
valorizacao ¢ a conservacao da biodiversidade local por
mecio do envolvimento direto das comunidades e da
populacao urbana.




Onde a nalureza resisie enitre
Morros, cidades e historias

Quem percorre Ubda, na Zona da Mata mineira, talvez nao imagine o
quanto de Mata Atlantica ainda pulsa entre os vales, morros ¢ ruas
da cidade. Entre fabricas, bairros populosos ¢ arcas rurais,
sobrevivem fragmentos florestais que guardam uma biodiversidade
surprecendente — feita de arvores centendrias, aves coloridas,
pequenos mamiferos discretos, plantas medicinais ¢ lembrancas de
um modo de vida em profunda relacao com a natureza.

Mesmo apos s¢culos de
desmatamento, queimadas, y P
pastagens, agricultura intensiva ¢
expansao urbana, Ubda abriga uma NI/
fauna ¢ flora que persistem como
testemunhas vivas da resiliéncia da
Mata Atlantica. E o mais interessante:
boa parte dessas riquezas esta
exatamente onde menos se espera —
ao lado de bairros urbanos, em dreas
publicas pouco conhecidas ¢ em
serras que muitos moradores jamais
visitaram.
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O municipio possui trés unidades de conservagao
oficialmente reconhecidas:

Parque Municipal da Serra da
Moega (Miragaia)

Um mosaico de serras, nascentes
¢ florestas que protege algumas
das maiores altitudes do

municipio ¢ abriga uma
diversidade expressiva de fauna ¢
flora.

Area de Protecao Ambiental
(APA) da Miragaia

e Zona de transicao entre arcas
urbanas ¢ rurais, fundamental
para manter conectividade entre
fragmentos florestais.

Parque Florestal Municipal de
Uba (Horto Florestal)

Um fragmento de Mata Atlantica
dentro da cidade, onde
acontecem acoes de educacao
ambiental, trilhas ¢ atividades
escolares.




Além delas, Uba esta implantando o Parque da Ligacao, um espacgo
voltado ao lazer mas que também preserva remanescentes
florestais ¢ cumpre papel ecolégico importante.

Juntas, essas drcas formam o cixo de maior concentragcao de
biodiversidade no municipio — especialmente na regidao serrana,
onde a combinacao de altitude, clima mais ameno ¢ variados tipos
de solo cria condicdes para espécies que nao sobrevivem nas
partes mais baixas ¢ quentes da cidade.

Mesmo assim, pesquisas ¢ levantamentos recentes revelam um
dado preocupante: boa parte da populacao desconhece essas arcas
€ Ndo tem acesso frequente aos seus espacos naturais.




Um mosaico de climas, solos e

paisagens que molda a
biodiversidade

Uba esta em uma zona de transicdao da Mata Atlantica, onde o clima
muda conforme a altitude. Nos topos da Serra da Moega ¢ do
Planalto de Ubari, predominam temperaturas mais amenas ¢
veroes suaves (clima Cwb). Ja nos vales ¢ arcas rebaixadas da
Depressao de Uba, o clima ¢ mais quente (Cwa), com veroes
INtensos ¢ invernos secos.

Essa variacdao cria microclimas que influenciam dirctamente a
distribuicao das espécies. Algumas plantas tipicas de ambientes
montanos sé aparecem nas partes mais elevadas, enquanto outras
preferem os solos umidos e férteis das baixadas.

O relevo ondulado — tipico dos mares de morro — associado a
solos variados (latossolos, argissolos, cambissolos ¢ necossolos)
favorece a formacao de ambientes muito diferentes entre si em
pequenas distancias. Isso explica porque fragmentos relativamente
pequenos podem abrigar tantas espécies diferentes.

Hidrograficamente, Uba esta dividida entre cinco microbacias, com
destaque para o Ribeirao Uba ¢ o Rio Turvo. Esses corpos d’agua
sao linhas de vida para a fauna local ¢ corredores naturais entre
fragmentos florestais.



Uma paisagem marcada pela
ocupacao humana — mas ainda
chela de vida

Historicamente, a regiao foi intensamente desmatada para plantio
de caf¢, milho, fumo, criacao de gado ¢, mais tarde, para abastecer
a induastria moveleira. O corte scletivo de madeira, comum at¢
poucas dé¢cadas atrds, deixou marcas profundas na estrutura das
florestas, que hoje sao majoritariamente sccundarias ¢
fragmentadas.

Mesmo assim, 0s remanescentes florestais resistem:

« Ubda mantém 2.919 hectares de Mata Atlantica, cerca de 7,17% de
sua area total;

« A maior parte desses fragmentos tem menos de 50 hectares,
refletindo o padrao de alta fragmentacao que domina todo o
bioma;

« A entrada de gado, queimadas frequentes ¢ invasodes sdo ainda
hoje as principais ameacas a regeneracao natural.

Mas o dado mais surpreendente ¢ que, mesmo tao pressionados,
esses fragmentos abrigam uma biodiversidade expressiva. Nossos
levantamentos de flora, fauna ¢ ctnobotanica revelam que Uba ¢
muito mais verde ¢ diversa do que a maior parte dos moradores
imagina.




A FMlora das Malas de Ubd:
02 especies que revelam
uma natureza resiliente




As florestas de Uba podem parecer, a primeira vista, pequenas ¢
muito alteradas pelo uso histérico da terra. Mas os levantamentos
floristicos revelam uma realidade surpreendente: mesmo sendo
arcas sccundarias — fragmentos que ja foram desmatados ¢ hoje
cstdao em processo de regeneracdo — essas matas abrigam 92
cspécies de arvores.

Para um  municipio profundamente transformado pcla
agropecuaria, pela induastria moveleira e pela expansao urbana,
csse numero ¢ extraordindrio. Ele mostra que a Mata Atlantica tem
uma capacidade impressionante de se recompor quando recebe
tempo, sombra, solo protegido ¢ auséncia de novos disturbios.

E essa diversidade nao ¢ apenas um motivo de orgulho ecolégico:
cla traz beneficios dirctos para a vida das pessoas.




Por que 92 especies Importam
para a vida em Uba?

i
A ~ ~
4 Protecao contra enchentes, erosao ¢ assorecamento

\«j@
Arvores com diferentes alturas, raizes ¢ formas de copa
aumentam a infiltracao da dgua da chuva, estabilizam
cncostas ¢ reduzem o assorcamento dos rios UbJ,
Turvo e de suas microbacias.

Quanto maior a diversidade, maior a capacidade da
floresta de segurar agua — fundamental em uma cidade
com relevo ondulado ¢ histérico de enchentes.

‘\Agua garantida para a agricultura ¢ para a cidade

0
AY
Florestas com muitas espécies funcionam como
“esponjas naturais”, mantendo a disponibilidade hidrica
durante periodos secos.

[sso significa:

¢ Mais agua nas nascentes,

« menor impacto das secas prolongadas ¢
maior resiliéncia da agricultura familiar, dependente de
cursos d’agua.




I . . ,
/4 Polinizacdo ¢ producao agricola
Ay

A diversidade de arvores sustenta uma diversidade
ainda maior de insetos, aves ¢ morcegos polinizadores.

Sem c¢les, culturas agricolas como café, frutas ¢
hortalicas perderiam produtividade.

/% Resiliéncia climatica

Florestas mais diversas:
e armazenam mais carbono,
. resistem melhor a eventos climaticos extremos,
e recuperam-sc mais rapido apos disturbios.

-

E  biodiversidade convertida em seguranca
ambiental ¢ climatica para Uba.




Especies em Perigo (EN): Tesouros
que sobrevivem em Uba

Quatro das arvores encontradas estao legalmente classificadas

como “Em Perigo” (EN; CNCFlora), um dos niveis mais altos de
ameaca de extingao:

Celiis orthacantfios

Cordia gardnert
Endémica da mata atlantica

Endémica da mata atlantica

Ocotea odorifera L
Ocotea oppositifolia

Ameagada no Brasil Ameag¢ada no Brasil

Essas espécies nao sao apenas raras — clas desempenham funcgoes
ecoldgicas especificas nos ecossistemas.

Muitas delas:
o produzem frutos fundamentais para aves ¢ mamiferos,
« ofcrecem recursos para polinizadores especializados,

e ajudam a estruturar a floresta em estagios avancados de
regeneracao.



Fspecies Vulneraveis (VU): &
floresta que volia a respirar

Entre as espécics encontradas, algumas sao classificadas como
Vulneraveis (VU), muitas delas com historico de exploracao
intensa:

Garapa

Jacaranda-cavitina
Dalbergia nigra

Cedrela odorata

Essas arvores foram historicamente alvo da exploracao madeireira
devido ao scu alto valor econdémico. Por isso, sao raras em muitas
partes da Mata Atlantica. Em Ubd4, porém, clas mostram alto
potencial de regeneracao. Ou scja: o ambiente esta oferecendo
condicdes para que sementes germinem, jovens sobrevivam e
populacdes sec reestruturem. Isso ¢ um sinal poderoso de
resiliéncia ambiental.



Outras duas vulneraveis também se destacam:

Pimenta-de-macaco
Xylopia Orasiliensis

Palmito-jucara
Luterpe edulis

A Euterpe edulis, em especial, tem uma historia simbolica. Durante
décadas, seu palmito foi intensamente explorado, levando
populacdoes ao colapso. Hoje, ela ganha novo valor como produtora
do acai-jucara, uma alternativa econdémica sustentavel.

Mas ¢ uma especie:
« de crescimento lento,
o altamente dependente de sombra,
« cxtremamente sensivel ao corte.

O fato de a jucara estar regenerando em Uba ¢ uma excelente
noticia para a conservacao.
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Espécies Quase Ameacadas (NT):
um alerta e uma oporfunidade

Trés espécies registradas sao classificadas como Quase Ameacgadas
(NT). Isso significa que clas nao estao oficialmente ameacadas, mas
podem entrar na lista em breve se scus habitats continuarem a
diminuir.
Sao clas:

11.

Macraerium caratinganum b
[ oo

Ipé-amarelo-cascudo
Zeyhieria tuberculosa

A presencga dessas espécies em regeneracao ativa demonstra que
as matas de Uba ainda oferecem condi¢cdes de sobrevivéncia para

grupos que ja desapareceram de muitos fragmentos florestais no
sudeste.

Isso reforca o potencial de conservacao local ¢ indica que, com
mancjo adequado e protecao, essas espécies podem recuperar
populacdes antes de se tornarem oficialmente ameacadas.



O que udo isso significa para o
fuluro da conservacao em Uba?

o A floresta ainda esta viva.

« Ela continua se regenerando.

« Ela protege agua, clima, agricultura ¢ a
propria cidade.

« | cla abriga espécies raras que sobrevivem
em poucos lugares do Brasil.

Os resultados floristicos mostram que proteger os fragmentos
atuais ¢ urgente, estratégico e possivel. Uba tem uma oportunidade
recal de manter — e expandir — sua biodiversidade, garantindo
beneficios ecologicos, sociais ¢ culturais para as proximas décadas.




Saberes que Curar: as
plantas como farméacia
Viva has comunidades

rurais de Ubéa




13.

Mesmo em um mundo de farmacias ¢ medicamentos
industrializados, a memoéria do mato ainda pulsa entre os
moradores da zona rural de Uba. Nas entrevistas realizadas com
nove residentes, surgiram historias, receitas ¢ lembrancas que
mostram que a floresta continua sendo um espaco de cura — scja
pela infusao de uma folha, pelo cheiro de um cha quente ou pela
casca transformada em remédio.

Ao todo, foram registradas mais de 80 plantas utilizadas na
medicina cascira, com usos que vao desde o alivio de gripes ¢
inflamacoes até tratamentos para rins, coluna, ansiedade, diabetes
¢ problemas do figado. Um conhecimento transmitido pela fala,
pelo costume ¢ pela pratica — ¢ que corre o risco de se perder se
nao for registrado ¢ valorizado.

Projeto ue |

Transicac
o




Um conhecimento construido no
colidiano

As espécies mais citadas refletem doencas ¢ necessidades
comuns da vida rural:

Gripe, tosse e doencas  guaco, hortela, sabugueiro, assa-peixe, boldo, pocjo,

respiratorias marccela, vaporubi, mexerica

Problemas boldo, macela, canela de velho, arrebenta-pedra,
estomacais ¢ figado hortela, losna, erva-de-passarinho

Infeccoes e barbatimao, piraguaia, trancagem, balsamo, maria
inflamacoes custodia, cipo cabeludo

Pressao altae dente de leao, cana, chuchu, mané mago, cruzadinha,

depurativos do sangue  artemisia

Diabetes e

ora-pro-nobis, amora, stevia
menopausa

Problemas urindrios ¢

I arrcbenta-pedra, cipo gravetinho, caninha-do-brejo

Grande parte das preparacdes envolve cha de folha (CH-FL) —
simples, cotidiano e de facil acesso.

Qutras receitas incluem:

e raizes maccradas no alcool para dores ¢ inflamacodes (ex.:
Joao brandinho, Trancagem)

« xaropes com mel, cachaca ou azeite para gripe (ex.:
Vaporubi, Assa-peixe)

« uso culinario terapcutico (Hortela com alimentacao, Para-
tudo em po)



O que os dados revelam?

Mesmo com apenas nove entrevistados, os registros mostram
padroes claros:

« Plantas para gripe ¢ problemas respiratorios foram as mais
citadas.
[sso dialoga com o clima umido de inverno ¢ a incidéncia sazonal de
doencas pulmonares.

o Espécies de uso calmante e ansiolitico também foram

frequentes.
Erva-cidreira  (Mclissa  officinalis) aparcce repetidamente,
revelando scu papel cotidiano como cha de fim de tarde — um

cuidado que ¢ fisico e emocional.

« Muitas plantas atuam como depurativas ¢ anti-inflamatorias.
Essa fung¢ao de “limpar o sangue” esta profundamente enraizada na
medicina tradicional brasileira.

« Remédios com alcool, xaropes ¢ infusdes coexistem com
saberes modernos.
Conhecimento hibrido, dialogando com a medicina ocidental sem
perder sua base cultural.




A elnobotanica como ponte entre
ciencia e radicao

Registrar essas plantas ¢ mais do que catalogar remédios — ¢
proteger um patrimoénio cultural invisivel, transmitido por maes,
avos, benzedeiras ¢ agricultores.

A medida que o tempo passa ¢ a urbanizacdo avanca, csse
conhecimento se fragiliza. Mas quando documentado, ele se
transforma em ferramenta de:

cducacao ambiental,

scguranca alimentar ¢ fitoterapica,
valorizacao identitaria,
conservacao da biodiversidade.

Muitas espécies citadas crescem naturalmente em dreas rurais ¢
fragmentos de Mata Atlantica em Uba — se a floresta desaparece, o
conhecimento desaparece junto.




Categoria

Sistema
respiratorio

Sistema
digestivo ¢
figado

Calmantes/ansi
oliticas

Depurativas ¢
circulatorias

Infeccoes e
inflamacocs

Sistema urinario
crins

Qutros usos
cspeciais

Uso

Cha, xarope,
infusao

Cha, uso
alimentar,
infusao

Cha,
infusao

Cha,
maceragao

Cha,
compressa,
maceracao

Cha,
infusao

Cha,
xarope, uso
alimentar

Exemplos de plantas

Guaco, Sabugueiro,
Hortela, Assa-peixe,
Pocjo

Boldo, Canela-de-
velho, Arrebenta-
pedra, Alecrim

Erva-cidreira, Melissa,
Erva-doce, Capim-
limao

Dente-de-ledo,
Cruzadinha,
Artemisia

Barbatimao,
Trancagem, Piraguaia

Arrcbenta-pedra,
Cip6 gravetinho

Ora-pro-nobis,
Amora, Stevia

Para que serve

Gripe, tosse,
bronquite, febre

Estomago, figado,
azia, ma digestao

Relaxamento,
insOnia, ansicdade

“Limpar o sangue”,
pressao alta

Infeccoes,
cicatrizante, anti-
inflamatorio

Calculo renal,
infeccao urinaria

Diabetes,
menopausa,
vermes




Aves de Uba — 1485
especies regisiradas en
apenas o dias: um retralo
VIVO da Mata allantica



O céu, as matas ¢ até mesmo os quintais de Uba escondem muito
mais vida do que a maioria imagina. Em apecnas oito dias de
levantamentos em Ubari, Miragaia, Uba Pequeno, Aeroporto, Horto
¢ Parque da Ligacao, foram registradas 143 espécies de aves — um
nimero impressionante para um municipio onde a cobertura
florestal representa cerca de 7% do territério e encontra-se
altamente fragmentada.

Esse resultado mostra que, mesmo em paisagens alteradas, a Mata
Atlantica resiste. Cada fragmento funciona como uma pequena ilha
de vida, conectada por voos, sementes ¢ cantos que atravessam
serras, corregos ¢ estradas.




Endemismo que importa

Entre as espécies registradas, 19 sao endémicas da Mata Atlantica,
ou scja, nao ocorrem naturalmente em nenhum outro bioma do
planeta. E biodiversidade tnica — exclusiva.

A presenca dessas aves em Uba reforca o papel ecoldgico do
municipio na conservacao regional, ja que fragmentos florestais
podem funcionar como reftgios ¢ corredores ecologicos
cssenciais.

Alguns exemplos de endémicas registradas:

saira-douradinha
langara cyanoventris

ti¢-sangue
Rampriocelus Oresilia

arapacu-de-bico-torto
Campylorfiamphius Jalcularius



murucututu-de-barriga-amarcla
Pulsatriy koeniswaldiana

beija-flor-de-fronte-violeta
Thatlurania glaucopis

arapacu-rajado
Xopliorfiynchius fuscus

borralhara
Mackenziaena severa

A presenca de endemismos ¢ um indicador ecoldgico poderoso:
quanto mais espécies restritas ao bioma persistem em uma area,
maior ¢ a integridade ecoldgica do ambiente. Em outras palavras,

as florestas de Uba nao sao apenas remanescentes — e¢las ainda
sao funcionais.




Especie ameacada encontrada
em Uba

Entre as 143 espécies registradas, uma chama atencao pcla
urgéncia de protegao:

papagaio-de-peito-roxo
Amazona vinacea

Classificacao de ameaca:

« Endémica da Mata Atlantica;

o Brasil: Vulneravel (VU);

« Minas Gerais: Vulneravel (VU);
« Global IUCN: Em perigo (EN).

Amazona vinacea ¢ uma ave simbolo da conservacao no sudeste
brasileiro. Antigamente comum, sofrecu forte declinio devido a:

e Perda de habitat;

o Trafico de fauna;

 Baixa taxa reprodutiva;

« Dependéncia de grandes arvores para construir ninhos.

O registro dessa espécic em Uba ¢ valioso ¢ estratégico: a cidade
passa a integrar a arca de ocorréncia atual da espécie, reforcando
a necessidade de preservar arvores frutiferas ¢ de grande porte
que sustentam suas populacoes.

Sua presenca conta uma histéria: se o papagaio-de-peito-roxo
ainda voa por essas serras, ¢ porque a floresta ainda oferece
alimento, abrigo ¢ esperanca.



O que os dados revelam sobre &s
aves de Uba?

- Alta riqueza especifica em curto periodo (143 spp./8 dias).

- Presenca significativa de frugivoros ¢ nectarivoros, importantes
para dispersao ¢ polinizagao.

- Grande diversidade de espécies com habitos de vida distintos, o
que indica maior estrutura florestal.

« Registros em arcas urbanas (Horto ¢ Ligacao) mostram potencial
de reconexao entre pessoas ¢ natureza.

Essa diversidade contribui dirctamente para a manutencao dos
SErvicos ecossistemicos:

‘ Controle de insetos e pragas;

ﬁ Polinizacao de flores nativas ¢ cultivadas;

6%. Dispersao de sementes ¢ regencracao florestal;
#® Indicacoes de qualidade ambiental;

,.5"_} Conexao emocional e cultural — o canto que anuncia chuva,
o sabia que lembra a infancia.

Essa diversidade também mostra
m um potencial ecoturistico
relacionado a observacao guiada

de passaros!



Um patrimonio vivo que pede
protecao

As aves sao mensageiras da saide do ambiente — ¢ Uba canta alto.

Mesmo com fragmentagao intensa, as florestas urbanas ¢ rurais
ainda sustentam endemismos, espécies florestais sensiveis ¢ um
papagaio ameacado globalmente.

Esses resultados reforcam a urgéncia em:

« proteger remanescentes florestais;

o restaurar arcas degradadas;

o criar corredores ecoldgicos;

« ampliar acoes de educacao ambiental;

« cnvolver escolas e comunidades nas observacoes;

Porque cada arvore preservada pode ser a diferenca entre o
siléncio ¢ 0 voo do papagaio-de-peito-roxo no futuro.




Herpetofauna de Uba — 5O
especies reqistradas. ¢
endemicas da Mala
Allantica



Anfibios, lagartos, serpentes, quelonios ¢ crocodilianos fazem parte
de um grupo muitas vezes invisivel aos olhos, mas essencial para o
cquilibrio  dos ccossistemas: a herpetofauna. Durante 0
levantamento do projeto ConectBio Uba foram registradas 30
cspécies, entre anfibios (Anura) ¢ répteis (Squamata ¢ Testudines).

Mesmo em darcas com historico de uso agricola ¢ fragmentacao
florestal, a presenca dessa diversidade demonstra que os
ambientes naturais de Uba ainda mantém condi¢coes ecologicas
capazes de sustentar populacdes saudaveis de espécies sensiveis a
qualidade da dagua, umidade ¢ micro-habitat, especialmente os
anfibios.




Fstado de conservacao

Nenhuma das espécies registradas encontra-se ameacada de
extingcao nas listas estadual, nacional ou global.

Por outro lado, o fato de muitas apresentarem status LC -~ Menos
preocupante nao reduz sua importancia: espécies comuns sao a
base das redes ecologicas ¢ declinios populacionais costumam
acontecer antes de aparecerem nas listas de risco. Monitoramento
continuo ¢ crucial.




Endemismo e valor ecologico

Entre as 30 espécies registradas, 7 sao endémicas da Mata
Atlantica, ou sc¢ja, existem somente nesse bioma — mais um
indicativo de que os fragmentos florestais de Uba ainda exercem
funcao ecoldgica importante.

As endémicas registradas incluem:

perereca-de-pijama
Doana polytacnia

perereca-dormideira
DBoana semilineata

jararacucgu
Dothrops jararacussu

ra-da-mata
Jaddadus binotatus



pererequinha
Osolygon carnevallic

sapo—cururu
Rhnella crucifer

ra-das-pedras
Thoropa miliaris

Esses animais ajudam a manter o ambiente vivo: controlam insetos,
sdo presas para aves ¢ serpentes, participam da ciclagem de
nutrientes ¢ indicam qualidade ambiental. Onde existem pererecas
cantando, existe agua — ¢ existe floresta.




Por que conservar &
herpetofauna?

@ Controlam mosquitos ¢ pragas agricolas;

Indicam poluicdo em corregos ¢ nascentes;

< Participam da regeneracao florestal;

f?y Mantém cadeias alimentares funcionando;

@%.‘g'Tém papel cultural e simbdlico nas comunidades rurais;

_ Fornecem substancias para medicamentos atuais ¢
» potenciais tratamentos futuros.

A perda desses animais impacta toda a cadeia ccoldgica. Sem
anfibios, aumentam mosquitos; sem  serpentes, crescem

populacoes de roedores. Preservar a herpetofauna é preservar
também a saude humana.




Onde foram encontradas?

As espécies foram registradas principalmente em areas com:

mata ciliar conservada;

pequenos cursos d’agua ¢ brejos;

fragmentos florestais com serrapilheira amida;

arcas rurais com proximidade de mata;

ambientes antropicos (algumas espécies generalistas).

Isso mostra que restaurar ¢ proteger nascentes ¢ florestas de
encosta ¢ uma estratégia chave para manter anfibios e répteis na
regiao.




Deslaques observados

« Presenca de serpentes importantes como Bot/irops jararaca ¢
Dothrops jararacussu, indicando ambientes estruturados.

o Registramos C/el0rn0idis carbonarius (Jabuti-piranga), cspécic
de grande porte ¢ de grande valor cultural. Entretanto, a
espécie que nao ocorre naturalmente na regiao. Os individuos
cncontrados  geralmente sao provenientes de  criacao
doméstica.

« A ocorréncia de espécies sensiveis a umidade (faddadus
Omnotatus, lhoropa miliaris) rcfor¢ca a importancia de olhos
d’agua bem conservados.

31.




Mamiferos — a fauna
erresire que revela a
saude da paisagem



Em Uba foram registradas 14 espécies de mamiferos, entre clas
tatus, primatas, carnivoros ¢ herbivoros de médio porte. Para um
municipio com intensa ocupacao agricola ¢ urbana, esse numero ¢
expressivo ¢ mostra que os fragmentos florestais ainda
desempenham papel essencial como reftgios ¢ corredores de vida
silvestre.

O conjunto encontrado indica um ambiente que, embora
pressionado, ainda mantém drcas funcionais o suficiente para
alimentacao, abrigo ¢ deslocamento da fauna.

Espécies ameacadas ou de atencao

. Nome Status Status _
Espccic _ Observacao
popular nacional  global
Cirisoction Necessita grandes drecas —
5nzjc/ - zi/r s Lobo-guara VU NT presenga indica
- conectividade florestal
Sytvilagus Taniti EN Sensivel a cacac
Orasiiernsis b atropelamentos
Callicebus Salts it Endémico do Brasil,
rigrifrons indicador de boas florestas
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Lobo-guara

Chirysocyon Oracliyurus

Tapiti
Sytvitagus Orasiliensis

Saua
Callicebus nigrifrons

Mamiferos ameacados s6 permanecem onde a natureza ainda respira.
Se o lobo-guara ¢ o tapiti caminham por Uba, ¢ porque nossas matas
continuam conectadas ¢ valiosas.




Primaitas present@s — sinais de
floresta viva

Espécie Nome popular  Endemismo Importancia ecologica
Callit/nrix Sagui-de- _ ,
iy Brasil Dispersor de sementes
penicillata tufos-pretos
Callicebus . , Forte dependéncia de mata
L Saud Brasil
rigrifrons preservada

Os primatas sao engenheiros ecoldgicos: comem frutos ¢ espalham
sementes, ajudando na regencracao da floresta. Vé-los em campo
significa encontrar florestas com alimento disponivel e pouco ruido
de caca.

Sagui-de-tufos-pretos
Callithhrix penicillata

. Saua
Callicebus nigrifron.
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‘undamentais

Espéccic Nome popular
Dideplus avrita Gamba
Cerdocyon thous Cachorro-do-mato
Dradyputs
/J/ » Preguica

varegaris
Mazama

) Veado-mateiro
americana
Lira barbara [rara
Cuniculuts paca Paca
Guertimguetus
mgrami/ G. Caxinguelé / Esquilo
Orasiliensi
Dasypussp./
Dasyputs Tatu / Tatu-galinha

7200€171CIICTUS

~species resilientes, mas

Comentario

Controlador de insetos ¢
dispersor

Oportunista, importante para
cquilibrio trofico

Indicador de arvores altas e
conectadas

Espécie sensivel = presenca ¢
rara

Predador topo-intermediario,
bom sinal ecoldgico

Cacada historicamente —
ainda sobrevivente

Dispersores de sementes

Vulneraveis a caca — registro
importante






culus paca
Dasypus novemcinctus

Tatu-galinha

Paca
Cun
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erlinguetus brasilienst
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Por que éjrot@ger Mmamiferos
IMporia:

w Eles movimentam energia nas cadeias alimentares;

Controlam pragas ¢ dispersam sementes que regencram
florestas;

" Atraem ecoturismo e educacao ambiental;

v Indicam qualidade ambiental ¢ conectividade entre
~ fragmentos.

Atencdo: nao alimente os mamiferos, especialmente os

A primatas. O contato humano pode transmitir doencas fatais
aos animais, como a herpes, ¢ também pode expor as

pPEssoas a doengas graves, Ccomo a raiva.




Ubé ainda pulsa
biodiversidade, e o [uturo
eSla €I11 NOSSaS IM&aos




Os resultados apresentados demonstram que, mesmo apos
décadas de uso intensivo do solo ¢ fragmentagao florestal,
Uba ainda guarda uma biodiversidade surpreendentemente
rica ¢ funcional. Foram registradas 92 espécies de arvores,
143 espécies de aves, 30 espccies de herpetofauna ¢ 14
espécies de mamiferos — incluindo espécies ameacgadas,
cndémicas ¢ sensiveis a degradacao ambiental, o que reforca
o valor biologico do territoério.

Dentre as arcas avaliadas, trés sao Unidades de Conservacao
(Parque Municipal da Serra da Moega, APA Miragaia ¢ Horto
Florestal) ¢ as demais correspondem a Reservas Legais ou
fragmentos privados mantidos através do Codigo Florestal.
[sso significa que ja estamos no limite minimo do que o
municipio pode perder. A permanéncia de espécies raras
como o papagaio-de-peito-roxo, o lobo-guara, o tapiti, além
de arvores como cedro, jacaranda e palmeira-jucara, ¢ um
sinal claro: a conservacao ainda ¢ possivel - mas depende de
acao imediata ¢ constante.

A biodiversidade de Uba nao ¢ apenas um patriménio natural
— ¢ fonte de agua, de saude, de estabilidade climatica, de
remédios tradicionais e de identidade cultural.

Proteger esses ecossistemas nao ¢ apenas conservar plantas
¢ animais, mas garantir qualidade de vida presente ¢ futura
para toda a populacao. Para isso, ¢ fundamental manter ¢
fortalecer politicas puablicas, incentivo a recuperacao
florestal, cducacao ambiental, pesquisa continua ¢ o
cngajamento das comunidades que vivem proximas aos
remanescentes.

Uba tem potencial para ser referéncia de conservacdao na
Zona da Mata, desde que a natureza scja tratada como aliada.
Ainda ha tempo. Ainda ha vida. E cada acao importa.
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	Índices para catálogo sistemático:
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	Em 2025, a Associação para Conservação da Biodiversidade - ProBiodiversa Brasil, realizou um levantamento de biodiversidade no município de Ubá. Foram 6 pontos de amostragem: Horto Florestal, Parque da Ligação, Aeroporto, Ubá Pequeno, Miragaia e Ubari. A equipe de biólogos se deparou com uma alta biodiversidade de aves, mamíferos, anfíbios, répteis, árvores e plantas medicinais.
	Os dados aqui apresentados são resultados do projeto “ConectBio Ubá: conhecendo e promovendo a conexão entre biodiversidade e comunidade no município de Ubá”. O projeto foi aprovado no Edital de Projetos Ambientais do CODEMA Ubá (2024), com o objetivo de promover a valorização e a conservação da biodiversidade local por meio do envolvimento direto das comunidades e da população urbana.
	Onde a natureza resiste entre morros, cidades e histórias
	As áreas protegidas de Ubá: um refúgio ainda pouco conhecido
	O município possui três unidades de conservação oficialmente reconhecidas:
	Parque Municipal da Serra da Moega (Miragaia)
	Área de Proteção Ambiental (APA) da Miragaia
	Parque Florestal Municipal de Ubá (Horto Florestal)


	Além delas, Ubá está implantando o Parque da Ligação, um espaço voltado ao lazer mas que também preserva remanescentes florestais e cumpre papel ecológico importante. Juntas, essas áreas formam o eixo de maior concentração de biodiversidade no município — especialmente na região serrana, onde a combinação de altitude, clima mais ameno e variados tipos de solo cria condições para espécies que não sobrevivem nas partes mais baixas e quentes da cidade. Mesmo assim, pesquisas e levantamentos recentes revelam um dado preocupante: boa parte da população desconhece essas áreas e não tem acesso frequente aos seus espaços naturais.
	Um mosaico de climas, solos e paisagens que molda a biodiversidade
	Uma paisagem marcada pela ocupação humana — mas ainda cheia de vida
	A Flora das Matas de Ubá: 92 espécies que revelam uma natureza resiliente
	As florestas de Ubá podem parecer, à primeira vista, pequenas e muito alteradas pelo uso histórico da terra. Mas os levantamentos florísticos revelam uma realidade surpreendente: mesmo sendo áreas secundárias — fragmentos que já foram desmatados e hoje estão em processo de regeneração — essas matas abrigam 92 espécies de árvores.
	Para um município profundamente transformado pela agropecuária, pela indústria moveleira e pela expansão urbana, esse número é extraordinário. Ele mostra que a Mata Atlântica tem uma capacidade impressionante de se recompor quando recebe tempo, sombra, solo protegido e ausência de novos distúrbios.
	E essa diversidade não é apenas um motivo de orgulho ecológico: ela traz benefícios diretos para a vida das pessoas.
	Por que 92 espécies importam para a vida em Ubá?
	Proteção contra enchentes, erosão e assoreamento
	Água garantida para a agricultura e para a cidade
	Polinização e produção agrícola
	Resiliência climática

	É biodiversidade convertida em segurança ambiental e climática para Ubá.
	Espécies em Perigo (EN): Tesouros que sobrevivem em Ubá
	Quatro das árvores encontradas estão legalmente classificadas como “Em Perigo” (EN; CNCFlora), um dos níveis mais altos de ameaça de extinção:
	Essas espécies não são apenas raras — elas desempenham funções ecológicas específicas nos ecossistemas.
	Muitas delas:
	produzem frutos fundamentais para aves e mamíferos,
	oferecem recursos para polinizadores especializados,
	ajudam a estruturar a floresta em estágios avançados de regeneração.

	Espécies Vulneráveis (VU): A floresta que volta a respirar
	Entre as espécies encontradas, algumas são classificadas como Vulneráveis (VU), muitas delas com histórico de exploração intensa:
	Garapa
	Jacarandá-caviúna
	Cedro

	Essas árvores foram historicamente alvo da exploração madeireira devido ao seu alto valor econômico. Por isso, são raras em muitas partes da Mata Atlântica. Em Ubá, porém, elas mostram alto potencial de regeneração. Ou seja: o ambiente está oferecendo condições para que sementes germinem, jovens sobrevivam e populações se reestruturem. Isso é um sinal poderoso de resiliência ambiental.

	Outras duas vulneráveis também se destacam:
	Pimenta-de-macaco
	Palmito-juçara

	A Euterpe edulis, em especial, tem uma história simbólica. Durante décadas, seu palmito foi intensamente explorado, levando populações ao colapso. Hoje, ela ganha novo valor como produtora do açaí-juçara, uma alternativa econômica sustentável.
	Mas é uma espécie:
	de crescimento lento,
	altamente dependente de sombra,
	extremamente sensível ao corte.
	O fato de a juçara estar regenerando em Ubá é uma excelente notícia para a conservação.
	Espécies Quase Ameaçadas (NT): um alerta e uma oportunidade
	Três espécies registradas são classificadas como Quase Ameaçadas (NT). Isso significa que elas não estão oficialmente ameaçadas, mas podem entrar na lista em breve se seus habitats continuarem a diminuir.
	São elas:
	Ipê-roxo
	Ipê-amarelo-cascudo

	A presença dessas espécies em regeneração ativa demonstra que as matas de Ubá ainda oferecem condições de sobrevivência para grupos que já desapareceram de muitos fragmentos florestais no sudeste.
	Isso reforça o potencial de conservação local e indica que, com manejo adequado e proteção, essas espécies podem recuperar populações antes de se tornarem oficialmente ameaçadas.

	O que tudo isso significa para o futuro da conservação em Ubá?
	A floresta ainda está viva.
	Ela continua se regenerando.
	Ela protege água, clima, agricultura e a própria cidade.
	E ela abriga espécies raras que sobrevivem em poucos lugares do Brasil.
	Os resultados florísticos mostram que proteger os fragmentos atuais é urgente, estratégico e possível. Ubá tem uma oportunidade real de manter — e expandir — sua biodiversidade, garantindo benefícios ecológicos, sociais e culturais para as próximas décadas.


	Saberes que curam: as plantas como farmácia viva nas comunidades rurais de Ubá
	Mesmo em um mundo de farmácias e medicamentos industrializados, a memória do mato ainda pulsa entre os moradores da zona rural de Ubá. Nas entrevistas realizadas com nove residentes, surgiram histórias, receitas e lembranças que mostram que a floresta continua sendo um espaço de cura — seja pela infusão de uma folha, pelo cheiro de um chá quente ou pela casca transformada em remédio.
	Ao todo, foram registradas mais de 80 plantas utilizadas na medicina caseira, com usos que vão desde o alívio de gripes e inflamações até tratamentos para rins, coluna, ansiedade, diabetes e problemas do fígado. Um conhecimento transmitido pela fala, pelo costume e pela prática — e que corre o risco de se perder se não for registrado e valorizado.
	O que os dados revelam?
	A etnobotânica como ponte entre ciência e tradição
	Categoria
	Uso
	Exemplos de plantas
	Para que serve
	Sistema respiratório
	Sistema digestivo e fígado
	Calmantes/ansiolíticas
	Depurativas e circulatórias
	Infecções e inflamações
	Sistema urinário e rins
	Outros usos especiais
	Aves de Ubá — 143 espécies registradas em apenas 8 dias: um retrato vivo da Mata Atlântica
	O céu, as matas e até mesmo os quintais de Ubá escondem muito mais vida do que a maioria imagina. Em apenas oito dias de levantamentos em Ubari, Miragaia, Ubá Pequeno, Aeroporto, Horto e Parque da Ligação, foram registradas 143 espécies de aves — um número impressionante para um município onde a cobertura florestal representa cerca de 7% do território e encontra-se altamente fragmentada.
	Esse resultado mostra que, mesmo em paisagens alteradas, a Mata Atlântica resiste. Cada fragmento funciona como uma pequena ilha de vida, conectada por voos, sementes e cantos que atravessam serras, córregos e estradas.
	Endemismo que importa
	Entre as espécies registradas, 19 são endêmicas da Mata Atlântica, ou seja, não ocorrem naturalmente em nenhum outro bioma do planeta. É biodiversidade única — exclusiva.
	A presença dessas aves em Ubá reforça o papel ecológico do município na conservação regional, já que fragmentos florestais podem funcionar como refúgios e corredores ecológicos essenciais.
	Alguns exemplos de endêmicas registradas:
	saíra-douradinha
	tiê-sangue
	arapaçu-de-bico-torto

	murucututu-de-barriga-amarela
	arapaçu-rajado
	beija-flor-de-fronte-violeta
	borralhara

	A presença de endemismos é um indicador ecológico poderoso: quanto mais espécies restritas ao bioma persistem em uma área, maior é a integridade ecológica do ambiente. Em outras palavras, as florestas de Ubá não são apenas remanescentes — elas ainda são funcionais.
	Espécie ameaçada encontrada em Ubá
	Entre as 143 espécies registradas, uma chama atenção pela urgência de proteção:
	papagaio-de-peito-roxo

	Classificação de ameaça:
	Endêmica da Mata Atlântica;
	Brasil: Vulnerável (VU);
	Minas Gerais: Vulnerável (VU);
	Global IUCN: Em perigo (EN).
	Amazona vinacea é uma ave símbolo da conservação no sudeste brasileiro. Antigamente comum, sofreu forte declínio devido a:
	Perda de habitat;
	Tráfico de fauna;
	Baixa taxa reprodutiva;
	Dependência de grandes árvores para construir ninhos.
	O registro dessa espécie em Ubá é valioso e estratégico: a cidade passa a integrar a área de ocorrência atual da espécie, reforçando a necessidade de preservar árvores frutíferas e de grande porte que sustentam suas populações.
	Sua presença conta uma história: se o papagaio-de-peito-roxo ainda voa por essas serras, é porque a floresta ainda oferece alimento, abrigo e esperança.

	O que os dados revelam sobre as aves de Ubá?
	• Alta riqueza específica em curto período (143 spp./8 dias). • Presença significativa de frugívoros e nectarívoros, importantes para dispersão e polinização. • Grande diversidade de espécies com hábitos de vida distintos, o que indica maior estrutura florestal. • Registros em áreas urbanas (Horto e Ligação) mostram potencial de reconexão entre pessoas e natureza.
	Essa diversidade contribui diretamente para a manutenção dos serviços ecossistêmicos:
	Controle de insetos e pragas;
	Polinização de flores nativas e cultivadas;
	Dispersão de sementes e regeneração florestal;
	Indicações de qualidade ambiental;
	Conexão emocional e cultural — o canto que anuncia chuva, o sabiá que lembra a infância.
	Essa diversidade também mostra um potencial ecoturístico  relacionado à observação guiada de pássaros!

	Um patrimônio vivo que pede proteção
	As aves são mensageiras da saúde do ambiente — e Ubá canta alto. Mesmo com fragmentação intensa, as florestas urbanas e rurais ainda sustentam endemismos, espécies florestais sensíveis e um papagaio ameaçado globalmente.
	Esses resultados reforçam a urgência em:
	proteger remanescentes florestais;
	restaurar áreas degradadas;
	criar corredores ecológicos;
	ampliar ações de educação ambiental;
	envolver escolas e comunidades nas observações;
	Porque cada árvore preservada pode ser a diferença entre o silêncio e o voo do papagaio-de-peito-roxo no futuro.

	Herpetofauna de Ubá — 30 espécies registradas, 7 endêmicas da Mata Atlântica
	Anfíbios, lagartos, serpentes, quelônios e crocodilianos fazem parte de um grupo muitas vezes invisível aos olhos, mas essencial para o equilíbrio dos ecossistemas: a herpetofauna. Durante o levantamento do projeto ConectBio Ubá foram registradas 30 espécies, entre anfíbios (Anura) e répteis (Squamata e Testudines).
	Mesmo em áreas com histórico de uso agrícola e fragmentação florestal, a presença dessa diversidade demonstra que os ambientes naturais de Ubá ainda mantêm condições ecológicas capazes de sustentar populações saudáveis de espécies sensíveis à qualidade da água, umidade e micro-habitat, especialmente os anfíbios.
	Estado de conservação
	Nenhuma das espécies registradas encontra-se ameaçada de extinção nas listas estadual, nacional ou global.

	Endemismo e valor ecológico
	Entre as 30 espécies registradas, 7 são endêmicas da Mata Atlântica, ou seja, existem somente nesse bioma — mais um indicativo de que os fragmentos florestais de Ubá ainda exercem função ecológica importante.
	As endêmicas registradas incluem:
	perereca-de-pijama
	perereca-dormideira
	jararacuçu
	rã-da-mata

	pererequinha
	sapo-cururu
	rã-das-pedras

	Esses animais ajudam a manter o ambiente vivo: controlam insetos, são presas para aves e serpentes, participam da ciclagem de nutrientes e indicam qualidade ambiental. Onde existem pererecas cantando, existe água — e existe floresta.
	Por que conservar a herpetofauna?
	Controlam mosquitos e pragas agrícolas;
	Indicam poluição em córregos e nascentes;
	Participam da regeneração florestal;
	Mantêm cadeias alimentares funcionando;
	Têm papel cultural e simbólico nas comunidades rurais;
	Fornecem substâncias para medicamentos atuais e potenciais tratamentos futuros.
	A perda desses animais impacta toda a cadeia ecológica. Sem anfíbios, aumentam mosquitos; sem serpentes, crescem populações de roedores. Preservar a herpetofauna é preservar também a saúde humana.


	Onde foram encontradas?
	As espécies foram registradas principalmente em áreas com:
	mata ciliar conservada;
	pequenos cursos d’água e brejos;
	fragmentos florestais com serrapilheira úmida;
	áreas rurais com proximidade de mata;
	ambientes antrópicos (algumas espécies generalistas).

	Isso mostra que restaurar e proteger nascentes e florestas de encosta é uma estratégia chave para manter anfíbios e répteis na região.

	Destaques observados
	Presença de serpentes importantes como Bothrops jararaca e Bothrops jararacussu, indicando ambientes estruturados.
	Registramos Chelonoidis carbonarius (Jabuti-piranga), espécie de grande porte e de grande valor cultural. Entretanto, a espécie que não ocorre naturalmente na região. Os indivíduos encontrados geralmente são provenientes de criação doméstica.
	A ocorrência de espécies sensíveis à umidade (Haddadus binotatus, Thoropa miliaris) reforça a importância de olhos d’água bem conservados.

	Mamíferos — a fauna terrestre que revela a saúde da paisagem
	Em Ubá foram registradas 14 espécies de mamíferos, entre elas tatus, primatas, carnívoros e herbívoros de médio porte. Para um município com intensa ocupação agrícola e urbana, esse número é expressivo e mostra que os fragmentos florestais ainda desempenham papel essencial como refúgios e corredores de vida silvestre.
	O conjunto encontrado indica um ambiente que, embora pressionado, ainda mantém áreas funcionais o suficiente para alimentação, abrigo e deslocamento da fauna.

	Espécies ameaçadas ou de atenção
	VU
	NT
	EN
	NT
	Lobo-guará
	Tapiti
	Sauá

	Mamíferos ameaçados só permanecem onde a natureza ainda respira. Se o lobo-guará e o tapiti caminham por Ubá, é porque nossas matas continuam conectadas e valiosas.
	Primatas presentes — sinais de floresta viva
	Espécie
	Nome popular
	Endemismo
	Importância ecológica
	Callithrix penicillata
	Sagui-de-tufos-pretos
	Brasil
	Dispersor de sementes
	Callicebus nigrifrons
	Sauá
	Brasil
	Forte dependência de mata preservada

	Os primatas são engenheiros ecológicos: comem frutos e espalham sementes, ajudando na regeneração da floresta. Vê-los em campo significa encontrar florestas com alimento disponível e pouco ruído de caça.
	Sauá
	Sagui-de-tufos-pretos


	Espécies resilientes, mas fundamentais
	Gambá
	Cachorro-do-mato
	Preguiça
	Veado-mateiro
	Irara
	Paca
	Caxinguelê
	Tatu-galinha
	Por que proteger mamíferos importa?
	Ubá ainda pulsa biodiversidade, e o futuro está em nossas mãos
	A biodiversidade de Ubá não é apenas um patrimônio natural – é fonte de água, de saúde, de estabilidade climática, de remédios tradicionais e de identidade cultural.
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